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“Bolsonaro não
será reeleito”

Opaís vive uma crise entre os
Poderes há algunsmeses. O
presidente Bolsonaro vem
aumentando suas declarações
contra o SupremoTribunal
Federal. Qual é a sua avaliação?
Lamentavelmente, opresiden-

te Bolsonaro gosta de flertar com
o autoritarismo. Ele temuma for-
te tendência a posar de ditador.
Só falta subir uma espada, mon-
tar num cavalo e declarar que é o
ditador do Brasil, porque vontade
ele tem. E, muitas vezes, faz isso
pormeio de agressões ao Supre-
moTribunal Federal, cortes, Le-
gislativo, governadores, intelectu-
ais, artistas, jornalistas e veículos
de imprensa. Eu nãome lembro,
desde a ditaduramilitar e do gol-
pe de 1964, de ameaças tão cons-
tantesàdemocraciaeàConstitui-
ção comoneste governoBolsona-
ro, mas as forças democráticas e
as instituições brasileiras serão
maiores emais fortes do que esse
ímpeto golpista dele.

Acredita que há espaço para um
processo de impeachment, ou é
necessário deixar o presidente
terminar omandato?
Existemmaisde125processos

de impeachment contra o presi-
dente Jair Bolsonaro registrados e
protocolados no Congresso. Ali-
ás, é omaior número de solicita-
ções de impeachments da
história. Inúmeros crimes de fato
foram cometidos, mas só cabe
essa decisão ao Congresso e ao
clamor das ruas, que não houve,
dado a pandemia, e a necessida-
de de distanciamento, isolamen-
to e uso demáscaras. Agora, com
o avanço da vacinação, a popula-
ção voltará às ruas e, pelo clamor
das ruas, é que deverá decidir o
Congresso Nacional. Se Bolsona-
ro resistir, será derrotado nas ur-
nas em outubro de 2022. Ele não
será reeleito presidente doBrasil.

Opresidente daCâmara,
Arthur Lira, afirmouque
não dará início a umprocesso
de impeachment. Como se
comportará oPSDBdiante
dessa situação?
Nessas circunstâncias, vamos

derrotar Jair Bolsonaro nas elei-
ções de outubro de 2022. Aliás,
derrotaremos não só Bolsonaro
como o ex-presidente Lula. Nem
direita nem esquerda. Nem hor-
ror nem terror. Nós vamos seguir
um caminho alternativo, do PS-
DB. Por isso, estamos fazendo as
prévias de forma democrática, o
único partidonopaís que está re-
alizando primárias para definir o
seu candidato. Temos quatro
concorrentes, quatro pessoas de
grande valor, me referindo aTas-
so Jereissati, Arthur Vigílio e

Eduardo Leite. O PSDB sairá for-
talecido das prévias, porque o
nome que vencer o sufrágio nas
urnas digitais será, a partir de 21
de novembro, o candidato do PS-
DBàs eleiçõesde 2022para aPre-
sidência da República. Eu estou
convicto de que esse candidato,
ao vencer as prévias, estará forta-
lecido para o bom e construtivo
diálogo com outros partidos, nu-
ma convergência do centro de-
mocrático, e estará validado pe-
las urnas das prévias a engrande-
cer esse debate e o diálogo com
outros partidos. Eu entendo que
oBrasil precisaria de paz, harmo-
nia e esperança para vencer as
próximas eleições emum campo
diferente, que não seja o PT de
Lula, ou do“não sei qual partido”,
deBolsonaro.

Todos dizemque o centro precisa
estar unido para conseguir
derrotar pelomenos umdos
extremos e chegar ao segundo
turno. Na reta, já temos um
candidato doPDT, CiroGomes;
e o presidente doPSD, Gilberto
Kassab, já lançou onomedo
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco. Como será essa disputa,
umavez que, com três nomes do
centro, dificilmente, se conseguirá
fazer frente aos dois candidatos
dos extremos?
Há um longo tempo ainda pe-

la frente. As eleições só serão em
outubro do ano que vem. Temos
praticamente 16 meses ainda.
Tempo suficiente para destilar,
cristalizar e consolidar nomes
que poderão convergir para um
candidato. Sempressa, semaço-
damento, sempressão,mas com
diálogo e com convergência. Os
nomes que vocêmencionou são
bons, portanto, passíveis de
uma conversa,mas ainda é cedo
para estabelecer o grau de con-
vergência. Até o final do ano, eu
acho que teremos melhores
oportunidades e melhor condi-
ção eleitoral, de pesquisas, que
podem induzir e estimular par-
tidos que promovem o centro
democrático no Brasil a conver-
girem e dialogarem embusca de
uma única candidatura, que te-
rá chances reais de vencer Lula
no segundo turno das eleições.
Se estivermos fracionados, per-
deremos as eleições.

Voltando à prévia doPSDB, o go-
vernador doRioGrande do Sul,
Eduardo Leite, se apresentou,
tornou-semais conhecido depois
de ter revelado sua opção sexual.
Ele não é tão conhecido e já
aborda umassunto tão
polêmico noBrasil, não?
Principalmente, para um elei-

toradomais conservador. Jovens

Eunãome lembro, desde a ditaduramilitar e do golpe de 1964, de
ameaças tão constantes à democracia e àConstituição comoneste
governoBolsonaro,mas as forças democráticas e as instituições

brasileiras serãomaiores emais fortes do que
esse ímpeto golpista dele”

Agora, comoavanço
da vacinação, a
população voltará às
ruas e, pelo clamor
das ruas, é que
deverá decidir o
CongressoNacional
(sobre impeachment)”

>> entrevista JOÃODORIA
Tucanosustentaque, sepresidente resistir àspressões e continuarnocargo, vai ser derrotadonasurnasemoutubrode2022.Pretendente

aoPlanalto, ogestorpaulista afirmaqueeleitores terãoumnome forte comoopçãoàpolarização: “Nemhorror, nemterror”, diz

óbitos. Sei que Brasília também
está nessa trajetória.

OGPdaFórmula 1 já vai ser com
opúblico total ou reduzido?
Público total. Aliás, quero di-

zer a vocês que abrimos as ven-
das de bilheteria da Fórmula 1, a
primeira etapa de venda dos in-
gressos, na semana retrasada.To-
dos os ingressos foram vendidos
nesta primeira etapa, que repre-
senta 40% da totalidade dos in-
gressos. Sabe quanto tempo? Em
48h. Agora, virá uma nova etapa
de venda dos outros 60%.Vamos
anunciar issomuito embreve.

Quando será possível
público nos estádios?
Estamos analisando, mas um

desses 30 eventos que vamos tes-
tar aqui será exatamente uma
partida de futebol, com a presen-
ça de público, com máscaras,
com álcool em gel, commedição
de temperatura. Se isso ocorrer
bem, nós já poderemos ter, em
setembro, as partidas de futebol,
não com 100% de ocupação ain-
da. Depois, em outubro, uma no-
va etapa; e, em novembro, com
osestádios comoseu limitemáx-
imo. Passo a passo, de forma se-
gura, retomando anormalidade.

Osenhor está ampliando o
número de escolas em tempo
integral emSãoPaulo. Já tem
muita gente dizendo que está
imitando Leonel Brizola.
Nós estamos nomaior impul-

so da história da educação em
São Paulo. Quando chegamos,
em janeiro de 2019, tínhamos
aqui 363 escolas de tempo inte-
gral, o que já era feito dos gover-
nos anteriores, especialmente o
governo Alckmin. Mas, hoje, nós
vamos reabrir as escolas estadu-
ais, no próximo dia 2 de agosto,
com 1.855 escolas em tempo in-
tegral. Isso significa 505% de au-
mento de escolas em tempo inte-
gral em São Paulo. Escolas de
tempo integral melhoram a qua-
lidade do ensino; fortalecem as
relações dos jovens com profes-
sores, com os seus colegas; me-
lhoram a qualidade da alimen-
tação, porque são cinco refeiçõ-
es que os jovens recebem nas
escolas públicas aqui em São
Paulo; e melhoram, também, a
sua proteção, os pais podem tra-
balhar com tranquilidade, en-
quanto seus filhos estão numa
escola de tempo integral. E vou
dar uma notícia aqui em pri-
meira mão para os leitores do
Correio Braziliense: aqui em
São Paulo, até o final deste ano,
serão duasmil escolas estaduais
de tempo integral. Sairemos de
1.855 para duas mil. É o maior
número de escolas, professores,
obviamente, alunos, em escolas
de tempo integral, em todo o
Brasil. Isso, justiça seja feita, foi
iniciado lá por Leonel Brizola e a
sua equipe na área de educação
que, corretamente, iniciaram
essa trajetória no estado do Rio
de Janeiro. Infelizmente, depois
isso foi interrompido,mas quem
quer uma nação vibrante, ino-
vadora, transformadora, precisa
investir em escolas de tempo in-
tegral, como nós estamos fazen-
do aqui, em São Paulo.

*Estagiárias sob supervisão
deCidaBarbosa

de 37 anos que assumem a sua
opção sexual é um ato de cora-
gem, quemerece o nosso respei-
to, mas também merece ter o
nosso respeito a trajetória corajo-
sa deTasso Jereissati como sena-
dor, como ex-governador do es-
tado do Ceará, e também do ex-
prefeito e ex-senador da Repúbli-
ca que representa o estado do
Amazonas e que, certamente, vai
engrandecer. Eu diria que é uma
boa disputa, disputa positiva on-
de ArthurVirgílio se insere tam-
bémmuito bem.

Muita gente diz que o senhor
queimoua largada, porque se
apresentoumuito antes nessa
disputa dentro doPSDB. Além
disso, aentradadeumgovernador
de SãoPaulo já não teriamais
tanto peso desde queGeraldo
Alckmin obteve 4%dos votos.
Comoavalia essas críticas?
Primeiro, com respeito, mas

com respeito também quero di-
zer que Geraldo é Geraldo, João é
João. Cada um é uma pessoa, ca-
da pessoa faz a sua história, cada
momento da história política do
país, de um estado, de uma cida-
de representa aquele momento.
O que ocorreu no ano passado
não será necessariamente o que
vai ocorrer no futuro. Portanto,
essa lógica, napolítica, não existe.
Eu agradeço pelo fato de que, em
quatro anos de vida pública, me

elegi prefeito damaior cidade do
país, disputando contra o PT,
contra o bom candidato que era
FernandoHaddad, entãoprefeito
da capital de São Paulo, comLula
fazendo campanha. Lula não es-
tava preso e vinha bem avaliado.
A presidente do Brasil era Dilma
Rousseff, do PT, e lembrando que
havia, ainda, bons competidores
em 2016, Celso Russomanno, en-
tãoodeputado federalmais vota-
do do país;Marta Suplicy, ex-pre-
feita da capital de São Paulo; Lui-
za Erundina, ex-prefeita da capi-
tal de São Paulo; Major Olimpio.
Mesmo com bons candidatos,
nós vencemos as eleições.

Apopulação já estámeio cansada
do abre e fecha e tambémde ficar
trancafiada dentro de casa.
Quando é que o senhor acha que
teremos segurança para a
retomadados eventos,
especialmente emSãoPaulo,
que é umgrande centro de
eventos nacionais?

Antes do fato de abre e fecha,
nós estamos tristes com 536mil
mortes, são 536mil pessoas que
perderamsuas vidas.Certamente
você, como eu, os que estão nos
assistindo perderam parentes,
amigos, vizinhos por causa da
covid. Isso é o que nos entristece.
O fato de governadores e prefei-
tos teremfeitoquarentenas eme-
didas restritivas foi para salvar vi-

das, e muitas vidas foram salvas
por essas atitudes. Agora, em São
Paulo, nós teremos, emagosto, 30
eventos testes, ao ar livre e em
áreas fechadas também. Já den-
tro do programa de imunização,
São Paulo concluirá a sua vacina-
ção com pelo menos uma dose
até 20 de agosto. E, na segunda
quinzena de agosto, nós vamos
realizar 30 eventos, de média e
grande envergadura, internos e
externos, evidentemente com to-
dos os cuidados sanitários, para
verificar a segurança a partir de
setembro e outubro. Um grande
evento será realizado aqui em
São Paulo, em 14 de novembro: o
GP de Fórmula 1, em Interlagos.
Será, evidentemente, um evento
controlado, as pessoas deverão
usarmáscaras, teremosmedição
de temperaturaeálcool emgelna
entrada das arquibancadas e das
áreas que receberão públicos
aqui em São Paulo. Tudo indica,
evidentemente, essa é uma deci-
são de cada estado, de cadamu-
nicípio, que poderiam ter festas
de réveillon, que sempre foram
uma grandemarca do Brasil, do
Brasil todo, e festas de carnaval.
Obviamente, que eu estou falan-
do diante de uma situação de
normalidade. É o que nós esta-
mos vivendo, nestemomento, no
caso de São Paulo, onde nós te-
mos as informações com o de-
créscimo de casos, internações e
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O governador de São Paulo, João Doria (PSDB), acredita que, se o
presidente Jair Bolsonaro conseguir semanter no cargo—mes-
mo diante de manifestações nas ruas contra ele e de mais de
uma centena de pedidos de impeachment —, será derrotado

nas urnas em outubro de 2022.“Ele não será reeleito presidente do Bra-
sil”, enfatizou, em entrevista a Denise Rothenburg, no programa
CB.Poder,parceria entre oCorreio e a TVBrasília.
OtucanodestacouqueBolsonaro“gostade flertarcomoautoritarismo”,

mas afirmouque opaís semanterá resistente aumeventual“ímpeto gol-
pista”domandatário.OgestordeSãoPaulo tambémdisse que,até opleito
de2022haverá temposuficienteparasurgirumnomealternativoàpolari-
zação entreBolsonaro e o ex-presidente Lula.“Nemdireitanemesquerda.
Nemhorrornemterror”,frisou.OpróprioDoriadisputa,dentrodoPSDB,a
indicaçãoacandidatoaoPlanalto.Vejaosprincipais trechosdaentrevista:
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